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Resumo

O objetivo foi avaliar a interface de união entre cimento resinoso auto-adesivo à dentina submetida à erosão in vitro. Setenta e 
dois terceiros molares foram divididos em dois grupos: dentina normal e dentina erodida. Para a obtenção da erosão in vitro, os 

de 9 dias. Na sequência, ambos os grupos foram submetidos aos tratamentos de superfície dentinária: controle (sem tratamento), 
clorexidina 2%, ácido poliacrílico 20%, e EDTA 0,1M (n9), previamente ao processo de união. Blocos de resina composta foram 
cimentados com RelyX U200 às superfícies dentinárias. As amostras foram submetidas ao teste de microtração, 24 horas e 8 meses 
após a união. Três espécimes de cada grupo foram avaliados em microscopia confocal para análise qualitativa da interface dentina/
cimento. Os resultados mostraram que a dentina previamente erodida apresentou aumento na densidade e profundidade de tags 
resinosos em relação à dentina normal para os diferentes grupos, embora pouca diferença nos valores de resistência de união tenha 
sido encontrada. Os diferentes tratamentos realizados em dentina aumentaram os valores de resistência de união em comparação ao 

da interface adesiva.
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